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RESUMO 
 

O milho (Zea mays L.) é uma das culturas mais produzidas em todo o mundo, sendo 

importante na alimentação humana e animal.Entretanto, diversas pragas agrícolas são 

responsáveis pela redução da produção. Esta pesquisa foi realizada com o objetivo de avaliar 

a eficiência do extrato aquoso de nim (Azadirachta indica) no controle da lagarta-do-cartucho 

(Spodopterafrugiperda) e do óleo de pequi (Caryocar brasiliense) sobre fungos em sementes 

de milho.No primeiro experimento, realizado em campo, foram empregados cinco 

tratamentos, com três repetições, sendo:tratamento (T1) testemunha, foi utilizada apenas a 

água da irrigação e nos demais, utilizou-se extrato aquoso de nim nas seguintes concentrações 

5%, 10%, 15% e 20% representados por T2; T3; T4 e T5 respectivamente. Os números de 

lagartas, ataques e os números de posturas eram avaliados 24hs após as pulverizações. No 

segundo experimento, avaliou-se a incidência de fungos e germinação das sementes do milho 

tratadas com o óleo essencial de pequi. Os testes de sanidade e germinação consistiram em 

dez tratamentos, sendo estes: T1: Testemunha (sementes não tratadas); T2:Fungicida 

Dicarboximida (240g/100 kg); T3: óleo essencial de pequi 0,5%; T4: 1,0% (OEP); T5: 1,5% 

(OEP); T6: 2,0% (OEP); T7: 4,0% (OEP); T8: 6,0% (OEP); T9: 8,0% (OEP) e T10: 10% 

(OEP).Os dados do experimento em campo foram submetidos às análises de variância e as 

médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Para os testes de sanidade e 

germinação foi utilizado o teste de Scott-Knott a 1% de probabilidade. Em relação a eficiência 

do extrato aquoso de nim, constatou-se todos os tratamentos não apresentaram diferença 

significativa no controle da lagarta-do-cartucho. No entanto, os resultados obtidos no 

comprimento de parte aérea da plântula, não houve significância, mas o tratamento com a 

concentração de (O.E.P 2,0%) proporcionou o aumento significativo do comprimento da raiz 

com o valor de 10,5 cm. Para o teste de sanidade,o óleo essencial de pequi em suas diferentes 

concentrações demonstrou eficiência no controle dos fungos do gênero Penicillium sp e 

Rhizopus sp. E os tratamentos T7 (O.E.P 4,0%) e T8 (O.E.P 6,0%) não obtiveram eficácia. 

 

Palavras-chave: Grandes culturas. Controle de Pragas. Patologia de Sementes.
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ABSTRACT 
 

The corn (Zea mays L.)It is a more crop produced worldwide and is important in food and 

feed. However, various agricultural pests are responsible for reducing production. This 

research was conducted in order to evaluate the efficiency of the aqueous extract of neem 

(Azadirachta indica) in the control of Spodoptera cartridge (Spodoptera frugiperda) and 

pequi oil (Brasilia Caryocar) on fungi in corn seeds. The first experiment was conducted 

under field conditions were used five treatments, with three repetitions: (T1) control, it used 

only the water of irrigation and others, used aqueous neem extract at the following 

concentrations of 5%, 10 %, 15% and 20% represented by T2; T3; T4 and T5 respectively. 

Crawler numbers, attacks and postures numbers were assessed 24 hours after spraying. In the 

second experiment, we evaluated the effect of fungus and germination of corn seeds treated 

with the essential oil pequi. the health and viability tests consisted of ten treatments, which 

are: T1: Control (untreated seeds); T2: dicarboximide fungicide (240 g / 100 kg); T3: essential 

oil 0.5% pequi; T4: 1.0% (EPO); T5: 1.5% (EPO); T6: 2.0% (EPO); T7: 4.0% (OEP); T8: 

6.0% (EPO); T9: 8.0% (EPO) T10 and 10% (EPO).The experimental data in the field were 

submitted to analysis of variance and the means compared by Tukey test at 5% probability. 

For the health and viability tests we used the Scott-Knott test at 1% probability. Regarding the 

efficiency of aqueous extract of neem found that all treatments had no significant difference 

in the control of Spodoptera cartridge. However, the results obtained in the shoot length of the 

seedlings, there was no significance, but the treatmentwith the concentration of (EPO 2.0%) 

provided a significant increase in root length with a value of 10.5 cm. For the sanity 

check,essential oil pequi in its different concentrations demonstrated efficiency in the control 

of fungi of the genus Penicillium sp and Rhizopus sp. And the T7 treatments (OEP 4.0%) and 

T8 (OEP 6.0%) did not effectiveness. 

 

Key words: Great cultures. Pest Control. Seed Pathology. 
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1   INTRODUÇÃO 

 

A cultura do milho (ZeamaysL.) é de origem tropical, cultura que durante o seu ciclo 

vegetativo, necessita principalmente de calor e água para realizar todo seu potencial genético, 

assim proporcionado altíssimos rendimentos na produtividade. Os processos fotossintéticos, 

respiratório e evapotranspiratório estimulam a planta, sendo fontes diretas de energia para o 

crescimento, desenvolvimento e translocação de fontes de energias para as bactérias que 

realizam a fixação do nitrogênio em conjunto com as raízes da planta, que se encontram 

principalmente ligada ao solo. A temperatura é outro fator de extrema necessidade para a 

cultura, ela precisa está variando entre 25°C e 30°C. Assim tendo uma abundância de 

luminosidade favorável nos processos durante a floração e enchimento dos grãos 

(FANCELLI, 2015). 

A cultura do milho possui grande importância econômica, representa um dos 

principais cereais mais cultivados em todo o mundo, inclusive no Brasil, podendo ser 

utilizado na alimentação humana, animal e, também, como matéria-prima para indústria, 

principalmente devido à sua qualidade nutricional e versatilidade na gastronomia brasileira 

(RODRIGUES, 2018; MIRANDA, 2018). 

No Brasil, o milho é o cereal mais utilizado na produção industrial de alimentos 

básicos, produzindo principalmente fubás, óleos, farinhas e canjicas, além de outros produtos 

mais sofisticados, como xarope de glucose, sopas desidratadas, produtos achocolatados e 

corantes caramelos(para produção de refrigerantes e cervejas).O milho vai muito mais além 

de suas fronteiras alimentícia, são através dos seus amidos industriais, que essa cultivar 

consegue ser utilizados na produção de papelão ondulado, adesivos e fitas gomadas, além do 

etanol, também produzido a partir do milho apresentando gigantesca importância 

global(SOLOGUREN, 2015). 

Segundo a FIESP (2019) é uma espécie extremamente importante, pois o USDA 

previu em seu sexto levantamento econômico, que o milho pode deter uma produção global 

de 1,10 bilhões de toneladas para a safra 2019/20, diferenciando da safra anterior que houve 

uma queda de 870 mil toneladas, reflexo da menor produtividade média global do cereal. Já 

em relação ao consumo, houve uma expectativa menor do que se esperava, pois o consumo 

atual do milho ficou em torno de 2,7 milhões de toneladas menor do que se tinha projetado. Já 

as exportações tiveram uma queda em torno de 169,9 para 166,6 milhões de toneladas, recuo 

de 1,9% em relação a setembro e 6,3% frente à safra 2018/19. De acordo com as projeções do 
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USDA (2018) para a próxima década, em 2027/28, os maiores compradores de milho no 

planeta será México, seguido de Japão, Irã, Egito, União Européia e Vietnã. 

A produção de milho se destaca no cenário agrícola nacional e é um importante 

insumo de renda para os agricultores familiares. Já que o milho compõe a maior parte das 

rações, sendo essencial para criadores de aves, suínos, bovinos e outros (FERRAO et al., 

2013; FERREIRA, et al., 2018). Entretanto, existem fatores que provoca intensa destruição na 

cultivar, entre eles, se destaca a lagarta do cartuchoSpodopterafrugiperda(SMITH, 1797) 

(Lepidoptera, Noctuide), presente em todas as fases de desenvolvimento do milho, 

acarretando prejuízos aos produtores (TOSCANO, 2012).  

Os aspectos fitossanitários estão diretamente ligados á escolha dos grãos de milho, 

também é um fato promissor no controle de pragas, doenças e plantas daninhas. No mercado 

agrícola, os produtores buscam por grãos melhorados geneticamente, conhecidos 

principalmentepor híbridos. Os híbridos mais conhecidos são os híbridos simples, híbridos 

duplos e híbridos triplos. Assim, apresentando um alto nível de heterozigóticos e 

heterogêneos, destacando maior estabilidade produtiva e variabilidade genética 

(NETO;MÔRO, 2015). 

Muitas vezes os patógenos se tornam mais resistentes aos produtos sintéticos no 

tratamento de sementes. Assim causando muitos impactos sociais, já que é um produto que 

está diretamente ligada a alimentação humana. Diante do fato, o tratamento de sementes com 

extratos e óleos essenciais se torna importante. As sementes de milho sofrem problemas 

desastrosos, que está associado deterioração causada por fungos, que está diretamente ligada 

ao armazenamento de sementes. Esse fato ocorre pelo motivo de alguns fungos 

produzirem micotoxinas que causam perdas de qualidade das sementes e altera o índice de 

germinação (JIAO, 2016). 

O desenvolvimento de novas técnicas de manejo está diretamente ligado á produção e 

qualidade do grão produzido. Sabendo desse fato, os produtores de milho utilizam outras 

técnicas de manejo. Atualmente a que se destaca no controle de pragas são os inseticidas 

químicos no combate a esses insetos, produtos esses quando lançados nas cultivares ajudam 

na diminuição de pragas mantendo uma boa produtividade, embora, podem vir a acarretar 

sérios problemas ambientais e sociais (UCHÔAet al.,2018). 

Diante dos impactos sociais e ambientais o controle de pragas passou a ser utilizado 

através de métodos alternativos, mais precisamente com extratos vegetais e óleos essenciais, 

pois é uma metodologia que vem sendo estudado para minimizar o uso de produtos químicos. 

Além de controlar as pragas, os métodos alternativos podem favorecer principalmente o 
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pequeno agricultor, já que são de fácil acesso, mais baratos e não afetam o meio ambiente, 

além de poderem ser produzidos na própria propriedade, facilitando a sua utilização. Entre as 

plantas mais utilizadas para a elaboração de extratos, o nim está entre as principais plantas de 

destaque, como fonte de substâncias inseticidas, destacando-se a azadiractina, composto capaz 

de destruir pragas na cultura do milho (MAZZONETTOet al., 2013).
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2  OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Avaliar a eficiência do extrato aquoso de nim (Azadirachta indica) no controle da 

lagarta-do-cartucho (Spodopterafrugiperda) e do óleo de pequi (Caryocar brasiliense) sobre 

fungos em sementes de milho (Zea mays). 

 

2.2 Objetivos específicos 

 Identificar o nível populacional de Spodopterafrugiperda na cultura do milho com 

uso do Nim; 

 Identificar as espécies de fungos associadasàs sementes de milho; 

 Testar concentrações de óleo de pequi sobe a qualidade fisiológica das sementes do 

milho. 
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3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

3.1  Características gerais da cultura do milho 

O milho (Zeamays L.) é uma cultivar que vem sendo cultivada há cerca de 5.000 anos, 

que tem origem na América do norte, América Central e Sudoeste dos Estados Unidos. Após 

sua descoberta, foi levado para a Europa, tornando-se conhecido como alimento de extrema 

importância para a humanidade, a partir daí expandiu-se por todo mundo (SILVA; SILVA, 

2017). 

Planta caracterizada como gramínea anual, com altura média entre 1,70 e 2,50 m no 

florescimento e que pode ser cultivada desde o nível do mar até 3.600 m de altitude e 

temperatura entre uma média noturna acima de 12,8° C e média diurna superior a 19°C. 

Sendo assim, o desenvolvimento do milho conseguia se emergir em temperaturas ideais, 

porém dependendo da variedade do milho utilizado, mas de modo geral está compreendida 

entre 24 e 30ºC no período diurno (LORENÇONEet al., 2018).   

Cultura queapresenta características capazes de se desenvolver principalmente em 

regiões em que os índices pluviométricos chegam a variar de 250 mm a 5000 mm por ano, 

classificado como clima quente e seco. Grande parte da matéria seca do milho pode alcançar 

cerca de 90%, proveniente da fixação do dióxido de carbono pelo processo fotossíntese. 

Diante disso o milho está classificado no grupo C4, já que é uma planta altamente eficiente na 

presença da luz, tem grande redução da intensidade luminosa, principalmente nos períodos 

longos, variando em torno de 30% a 40% da redução de luz, assim atrasando a maturação dos 

grãos ou podendo ocasionar a queda na produção (LANDAU et al, 2019). 

A cultura possui grande exigência nutricional, o nitrogênio (N) é o elemento mineral 

assimilado e exportado em maior quantidade. Para cada tonelada de semente produzida são 

exportados 14 kg de N, assim tornando-se preferenciados pelos produtores (MOTA et., 

2019).Ele sedestaca pelo fato dos grãosapresentarem 83% em peso de endosperma (rico em 

amido), 11% de germe (rico em gordura) e 6% de pericarpo (rico em fibras)(PINEDA, et al. 

2020). Assim destacando-se no mercado mundial. 

Dentre os compostos orgânicos necessários para o milho está o fósforo (P), estando 

abaixo apenas do nitrogênio e da água, atuando em inúmeros processos, incluindo 

fotossíntese, respiração, sinalização celular e síntese de ácidos nucléicos (SILVA, 2016). A 

cultura do milho responde bem à adubação orgânica, sendo elevada a sua produtividade 

quando o solo é adubado com estercos de animais, compostos orgânicos, húmus de minhoca e 

biofertilizantes (CARMO; SILVA, 2012).  
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As fases mais críticas das plantas de milho como relação à exigência hídrica se 

concentram na emergência, no florescimento e no enchimento dos grãos (SILVAet al., 2010).  

Os fatores climáticos e as épocas de semeadura devem ser levados em consideração em 

relação à escolha do melhor hibrido para uma determinada região (GALVÃO et al., 2014). 

Visto que tais fatores podem acarretar o surgimento de patógenos ou pragas no período de 

colheita ou de pós-colheita. Uma vez que, as doenças na cultura do milho ocorrem de forma 

mais severa a partir da fase reprodutiva das plantas (COSTA; COTA 2009). 

 

3.2  Importânciaeconômica da cultura do milho 

 

Na economia brasileira, o milho é o cereal mais cultivado e procurado no mundo, 

devido as suas diversas aplicabilidade, principalmente na alimentação humana, ração animal, 

bicombustível, indústria e embalagens biodegradáveis (ORRILLO, 2016). 

A produção desse cereal se destaca a cada safra que se passa, pois a produção mundial 

de milho passou de 591 milhões de toneladas para 1,076 bilhão de toneladas (representando 

um aumento de 82%), ocorrendo principalmente pelo fato do uso como ração animal para a 

produção de frangos e suínos. A produção desses grãos é relativamente concentrada em 

poucos países, com destaque para os Estados Unidos, com 34,5% (371 milhões de toneladas) 

da produção mundial, seguidos da China, com 24,5% (263 milhões de toneladas) 

(EPAGRI/CEPA, 2016; CONTINIet al., 2019).  Atualmente o Brasil se encaixou como o 

quarto maior consumidor de milho do mundo, com cerca de 60 milhões de toneladas, 

localizado somente depois dos EUA, China e União Europeia (KLEINSCHMITT, 2018). A 

exportação no mercado brasileiro garante o terceiro lugar na economia mundial 

(MARIUZZO, 2019; SANTOSet al., 2019). 

Atualmente culturas como o salgueiro (SalixviminalisL.), o girassol (Helianthus 

Annuus L.)e principalmente o milho (Zeamays L.), vem sendo utilizado para o tratamento de 

águas residuais de granito e mármore na irrigação de solos agrícolas (FARIDet al., 2020). 

Diante disso o milho se tornou uma das culturas importante do mundo e no Paquistão se 

tornou a terceira maior cultura comercial (HUSSAIN, et al., 2013; NWANYA et al., 2019). 

De acordo comLiaoet al. (2015) a cultura do milho apresenta eficácia na capacidade de captar 

metais. Absorvendo primordialmente os poluentes por meio das folhas (RAFIQUEet al., 

2020). 
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O cerealpor ser o mais produzido em todo o mundo e pelo fato de os Estados Unidos 

serem o maior produto. Atualmente os principais usos do milho nos EUA é a produção de 

etanol (30,5%), xarope de milho com alta frutose (3,6%), adoçantes (2,1%), amido (1,8%), 

cereais (1,5%) e bebidas alcoólicas (1,0%) (TIRYAKI et al., 2019). 

Diante dos fatores econômicos, o Brasil chegou a ser um dos líderes mundiais no 

mercado de produtos agrícolas, fazendo com que o agronegócio brasileiro ultrapasse o 

patamar de 20% do PIB nacional (EMPRAPA, 2019). Assim alcançando o nível e a marca de 

1 bilhão de toneladas, ficando a frente do arroz e o trigo. O milho no Brasil é caracterizado 

por ser uma cultura produzida principalmente pela agricultura familiar, possuindo amplo valor 

econômico, pois garante renda e subsistência de muitas famílias, principalmente para 

produtores de pequenas propriedades rurais do país (MACEDOet al., 2016). 

No entanto em 2014, a média de produtividade foi de 12,7% menor na segunda época 

de semeadura em relação à primeira, cujos valores foram de 7.530 Kg ha-1 na primeira época 

e 6.568 Kg ha-1 na segunda (COSTA et al., 2017). 

Na primeira safra do Milho a Região Nordeste chegou a estimar um aumento, 

chegando a atingir 7,2% em relação à safra passada, além de melhores condições climáticas 

trazendo desempenho nos níveis de produtividades, que deverá aumentar e atingir 5,7 milhões 

de toneladas. O Rio Grande do Norte e Paraíba tiveram grandes destaques em relação á 

produção de milho, para 2018, estimativas aponta que esses Estadosiram apresentar produção 

cultivada de 40,9 mil hectares e 875 kg/ha de milho (CONAB, 2017). 

 

3.3  Aspectos fitossanitários da cultura do milho 

 

A cultivar do milho é uma planta que sofre impactos desastrosos causados 

principalmente por pragas.A devastação da cultura ocorre da fase vegetativa até fase de 

reprodução. As pragas ocupam lugar de destaque, já que estão diretamente ligadas as perdas 

drásticas da cultura e redução econômica nos períodos de colheita. Diante disso tenta se 

controlar todos os aspectos fitossanitários na cultura do milho. Os aspectos que se destacam 

no milho são insetos-pragas e doenças (EMBRAPA, 2015). 
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3.3.1 Insetos-praga 

 

O manejo integrado de pragas (MIP) é a uma solução que os produtores utilizam para 

tentar diminuir os ataques nas cultivares, consequentemente acarretar em melhorias 

econômicas, ecológicas e sociológicas. Esse manejo ele é baseado em monitoramento de 

insetos possíveis de ser encontrado nas culturas e também no tratamento de sementes 

buscando o controle dessas pragas. Mesmo com todos esses manejos, ainda o número de 

insetos encontrados é altíssimo (BORÉM et al., 2015) 

A variedade de insetos que causam prejuízos às cultivares do milho é muito grande, 

abrangendo diversos gêneros, apresentando formas distintas de controle. Sendo assim, as 

espécies podendo ser classificadas em pragas subterrâneas e pragas de superfície (GALVÃO 

et al., 2014). 

As principais pragas da cultura do milho são: na fase vegetativa: Lagarta-do-cartucho 

(Spodopterafrugiperda), Curuquerê-dos-capinzais (Mocislatipes), Broca da cana-de-açúcar 

(Diatraeasaccharalis), Cigarrinha-do-milho (Dalbulusmaidis); e na fase reprodutiva: Lagarta-

do-cartucho (Spodopterafrugiperda), Lagarta-da-espiga (Helicoverpazea) (MENDES et al., 

2019). 

Entre as pragas que causam grandes destruições no milho, a lagarta-do-cartucho está 

no ranking, pois ele é um inseto muito mais agressivo que as demais pragas, além de difícil 

controle. Já que ambas fazem a postura nos colmos, podendo chegar a ovipositar até 15 ovos 

no interior da planta, assiminiciando a destruição das folhas (CRUZ, 2015). 

 

3.3.2 Doenças 

 

O milho é uma cultivar que sofre expressivos estresses bióticos e abióticos, tendo 

como consequência a queda de produtividade. Entretanto, os danos provocados pelas doenças 

são influenciados diretamente pela produção dos compostos secundários produzidos pela 

planta (PEREIRA et al., 2012). 

O milho é uma cultura sendo de grande abrangência geográfica, e por apresentar 

diversas interações edafoclimáticas, é comum a ocorrência de doenças. O Brasil no final 1990 

houve um aumento exagerado na incidência de doenças, atacando as principais regiões 

produtoras de milho do país, ocasionando a queda de produtividade da cultura, podendo 

comprometer 80% da produção (SANTOS et al., 2013a). 
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Doenças com manchas nas folhas do milho são os primeiros passos de condições 

elevada destruição, podendo ocasionar danos de até 60%. Já as doenças causadas por fungos 

têm causado danos significativos a planta, entre essas doenças , a cercosporiose e a ferrugem 

se destacam, sendo responsáveis pelas reduções de até 40% no rendimento da cultura 

(CARPANE, 2020). 

Os impactos causados pelos patógenos ocorrem pelos motivos deles conseguirem 

colonizar grande parte dos tecidos da planta, fazendo com que ocorra diminuição de 

fotossíntese (FARIA et al., 2015). As principais doenças causadoras dos desastrosos 

problemas na cultura do milho é a antracnose, ferrugem, mancha branca, cercosporiose e 

mancha de turcicum (BORÉM et al, 2015). 

 

3.4   Métodos de controle alternativo na sanidade da cultura do milho 

 

Com a crescente populacional no mundo e pela busca de uma melhor qualidade de 

vida, os produtores passaram a produzir cada vez mais o milho com métodos de controle 

alternativos. Esses métodos são conhecidos, principalmente, pelos extratos naturais e os óleos 

essenciais, técnicas que não causam poluição, buscando sempre o reaproveitamento de todos 

os subprodutos, além da interação do homem no processo, assim denominando uma 

agricultura biodinâmica, orgânica, alternativa e natural (LOPES; LOPES, 2011). 

Os chamados extratos naturais são produzidos usando matéria prima seca, produtos 

que possuem variedades de consistências bioquímicas. Os processos de separação desses 

produtos vegetais bioativos sãocorrespondentes a três fases: extração a partir da matéria 

vegetal, fracionamento do extrato ou óleo e purificação do princípio ativo (LIMA JUNIOR, 

2011). 

Sendo um método promissor no controle de patógenos devido à presença de 

propriedades antifúngicas no metabólito secundário de plantas, assim trazendo interesse no 

controle de pragas e doenças (SILVA et al., 2016). Os extratos vegetais têm se destacado pelo 

motivo da ativação direta na inibiçãodo desenvolvimento dos fungos (MEDEIROSet al., 

2016). 

Atualmente, através de pesquisas pode-se perceber que as plantas tem a capacidade de 

possuir grande demanda de compostos bioquímicos em suas partes estruturais, apresentando 

uma serie de propriedades capazes de realizar nutrição básica para as plantas, além de 

aumentar a eficácia do tratamento as doenças e pragas (VEGGI, 2009). 
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A exploração da atividade biológica é de extrema importância tanto os extratos quanto 

os óleos das plantas, que ajudam na indução da resistência, por meio de controle alternativo 

de doenças em plantas cultivadas. Na agricultura mundial, o aumento do uso de estratos 

naturais teve um aumento muito expressivo, isso ocorreu pelo motivo de as pessoas quererem 

consumir alimentos saudáveis, derivados de fontes naturais, buscando alternativas para 

desenvolver a produção (CUNICO et al., 2013) 

Os óleos essenciais também são produzidos por diferentes processos a partir de da 

matéria bruta vegetal, são propriedades com diferentes funções químicas, tais como álcoois, 

fenóis, cetonas, aldeídos, demonstrando o potencial antifúngico diante de diferentes pragas e 

doenças encontradas em ambientes agrícolas (HILLEN et al., 2012). Entretanto, é possível 

afirmar que os óleos essenciais têmefeitos diretos em tratamentos sanitários de sementes, 

germinação e no desenvolvimento das plântulas, assim diminuindo índices prejudiciais. 

Atualmente o Brasil se destaca entre os principais países mundiais no que se refere à 

biodiversidade, com cerca de 200 mil espécies de plantas que possuem propriedades 

bioquímicas (CUNICO et al., 2013). 

Assim se tornando cada vez mais competitivo em relação aos sintéticos, isso ocorre 

pelo fato de por possuírem origens naturais e aplicabilidade principalmente em tratamentos 

contra osfitopatogênicos e doenças degenerativas como o câncer (VEGGI, 2009). 

Atualmente a região do Cariri e Brejo Paraibano vem implantando os métodos de 

controles alternativos, utilizado principalmente pelos agricultores familiares, utilizando partes 

de plantas, com a estratégia para diminuir os ataques de pragas nas sementes armazenadas. As 

partes das plantas utilizadas para a elaboração do extrato natural sãocasca de laranja, casca de 

cumaru, folhas secas de eucalipto, além das folhas de nim (LEAL et al., 2018). Sendo assim, 

segundo Sousa (2012), o uso dos extratos naturais é uma alternativa viável para os 

agricultores familiares produzirem com menos custos e melhoria na produtividade. 

 

3.4.1 Extrato de nim 

 

O nim (Azadirachta indica) é uma planta de origem indiana pertencente à família 

Meliácea. É caracterizada pelo clima tropical com florescimento entre os meses fevereiro a 

maio com melhor crescimento em climas chuvosos, solos (tipo de solos) com pH próximo de 

7 e temperatura a 20ºC (BARROS BRASIL, 2013). 

 Conhece-se A. indicaa mais de 5000 anos, sendo reconhecida pela sua capacidade de 

anti-inseticida em diversos tipos de pragas. Extratos oriundos dessa planta são amplamente 
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utilizados nos continentes: americano, europeu, asiático e africano, devido seu uso alternativo 

ao uso de agrotóxicos para controle de pragas (OLIVEIRA, 2015) 

A planta é também conhecida como margosa e os compostos que são encontrados nela 

muitos deles são usados na medicina e na indústria de remédios, cosméticos e inseticidas e 

Repelentes de Insetos, sempre almejando uma diminuição de pragas e doenças (BARROS 

BRASIL, 2013). Os terpenóides que são encontrados nas arvores de nim são extraído 

mediante uma simples extração com água. Estudos mostram que o extrato de nim preparado 

do modo tradicional com água contém a quantidade de compostos bioativos adequada para o 

controle de pragas (OLIVEIRA, 2015). 

As famílias das meliaceaes trazem compostos limonóides como a azadiractina, 

salanina, melantriol e nimbina, porem muitos desses compostos apresentam menor nível de 

toxicidade aos insetos, dentre os mais de 40 terpenóides já encontrado no nim que possuem 

atividades contra pragas, a azadiractina é o composto mais eficiente (ADERDILÂNIA et al., 

2010). No entanto a azadiractina é caracterizada como uma partícula muito extensa, não sendo 

capaz de ser sintetizada, diante disso todos os produtos que contém o composto são 

produzidos por extração da planta do nim (FONSECA et al., 2019).   

Sendo assim, a Azadiractina encontrada no nim se torna um agente direto no controle 

dos patógenos, atuando na inibição da nutrição alimentar dos insetos, além de atrasar o 

crescimento, exemplo muito comum é a lagarta do cartucho, o estrato de nim também 

consegue reduzir a fecundidade, causando a deformação de pupas e adultos além de levar a 

morte dos ovos. Essa atividade acontece principalmente nas fases larvais, porem em outras 

pragas essa ação se desenvolvem na sua fase adulta (FONSECAet al., 2019). De acordo a 

tendência recente é buscar explorar os produtos derivados de plantas e a substituição de 

produtos derivados sintéticos por naturais (BHAGWATet al., 2020). 

 

3.4.2 Lagarta do cartucho (Spodopterafrugiperda)na cultivar do milho 

 

A lagarta-do-cartucho Spodopterafrugiperda (J. E. Smith 1797),é um inseto que se 

destaca principalmente em regiões tropicais e subtropicais (ALVES et al. 2020).Inseto 

conhecido pela destruição de cultivares de milho e sorgo, da família Noctuidae, encontra-se 

entre as maiores pragas da cultura do milho no Brasil (SILVA; SOUZA; OLIVEIRA, 2018).  

Essapraga se encontra principalmente em regiões que se cultiva milho, sorgo, 

amendoim, algodão cana-de-açúcar e outras pastagens, podendo causar prejuízos de 17 a 

38,7% na produção (CUI et al.,2020; CAMPO, 2019). 
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A lagarta-do-cartucho é espécie polífaga, se destaca biologicamente por apresentar 

características como, coloração cinza escura e marrom, ovos de coloração verde clara chegam 

a possuir cerca de 180 espécies hospedeiras, apresenta um ciclo larval de 14 a 22 dias, 

colocam seus ovos sobre as folhas e também fazem postura durante a noite (RIBEIRO, 2019). 

O ataque desse inseto ocorre principalmente nas fases vegetativas e reprodutivas das 

cultivares, acarretando diminuição da quantidade de grãos, podendo causar perdas totais das 

cultivares, estimando cerca de até 60% na produção (TOSCANO et al. 2016). Alimenta-se 

principalmente dos tecidos da planta, reduzindo significativamente a área foliar das plantas 

consequentemente diminuindo a taxa de fotossíntese, transpiração e condutância estomática, 

podendo inclusive causar danos diretos ao colmo, às espigas e aos grãos (ROEL et al., 2017; 

GONZAGA et al., 2018). 

O controle de pragas e doenças, na maioria dos casos, são exclusivamente por meio de 

inseticidas químicos, podendo provocar o aparecimentos de outras pragas, apresentando maior 

resistência aos diferentes produtos químicos aplicados nas culturas, além de ocasionar 

impactos sociais, ambientais e principalmente o econômico (MOREIRA, 2018). Em meio a 

esse desafio, atualmente, pesquisas comprovaram que a Spodopterafrugiperda, pode ser 

controlada através do Manejo Integrado de Pragas (MIP), o que tem como aliado os métodos 

alternativos que visam aumentar o grau de resistência das plantas ao ataque de insetos-praga 

e, assim, reduzir o uso de produtos químicos, obedecendo as ferramentas mais sustentáveis 

(MALVEIRA et al., 2018; BARCELOS, 2018). 
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Figura 1 - Representação de todo o ciclo biológico da lagarta do cartucho (Spodoptera frugiperda): A 

= Ovo; B = Lagarta; C = Pupa e D = Adulto. 

 

Fonte: Silva, 2010. 

 

3.5   Controle alternativo com Pequi (Caryocar brasiliense) 

 

O pequizeiro ou pequi (Caryocar brasiliense Camb.) é uma espécie pertencente à 

família Caryocaraceae, planta nativa do bioma cerrado Brasileiro com distribuição nos 

estados do Pará, Piauí, Ceará, Maranhão, Goiás, Mato Grosso, Minas Gerais, Distrito Federal 

e São Paulo (CARVALHO et al., 2015).  

Essa espécie apresenta elevado interesse econômico, uma vez que seu fruto pode ser 

utilizado na culinária, extração de óleos que podem ser aplicados na indústria de cosmético e 

suas características terapêuticas (BATISTA; SOUSA, 2019). Desta forma, Santos et al (2013 

b) afirmam que os subprodutos do pequizeiro são muito utilizados como fonte alternativa de 

renda por muitas famílias, principalmente as que residem no meio rural. 

De acordo com ANVISA (2004) o óleo de pequi é extraído do seu fruto, que possui 

casca de coloração verde, com polpa (mesocarpo) amarela alaranjada, e 2 a 4 sementes 

(amêndoa) cobertas de espinhos (SANTOS et al., 2013 b) (Figura 2). 
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Figura 2- Aspecto visual do fruto de pequi e seus componentes. (A) fruto inteiro; (B) mesocarpo 

externo ou polpa branca; (C) pirênios ou putâmens mesocarpo interno; (D) espinhos; (E) amêndoa. 

 

 

Fonte: SILVA (2011). 

 

A extração do óleo pode ser por artesanal em que se realiza o cozimento dos frutos 

(EMERENCIANO, 2017), por meio da extração mecânica (RIBEIRO et al., 2012),  por 

solventes orgânicos (AQUINO et al., 2011; ARAÚJO et al., 2019) e ultrassom (BARBALHO 

et al., 2013). Entretanto, nenhum dos métodos citados anteriormente apresenta 100% de 

eficiência, de modo que a extração do óleo deve ser realizada com associação de métodos que 

proporcionem melhores rendimentos (ALMEIDA et al., 2018). 

Em relação a constituição química, são encontrados metabólitos secundários tais como 

ácidos graxos, oléico, palmítico, mirístico, palmitoléico, esteárico e linoléico (TORRES et al., 

2016; FREITAS et al., 2018). 

Além da presença de cortinódes e compostos polifenólíticos (FARIA-MACHADO et 

al., 2015; ARAÚJO et al., 2019). Dessa forma, o óleo de pequi pode ser aplicado em diversas 

áreas tais como, farmacológicas, alimentícia e cosmética (GUEDES et al., 2017). O uso do 

óleo de pequié relatado no tratamento de gripes, queimaduras, doenças pulmonares, como 

antiflamatórios e antioxidante (BEZERRA; BARROS; COELHO, 2015), também é abordado, 

a sua utilização na atividade antifúngica (PASSOS et al., 2003), e antibacteriana (FERREIRA 

et al., 2011). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo constou do desenvolvimento de três experimentos, sendo um em condições 

de campo e dois em laboratório. O estudo foi conduzido nos meses de maio a setembro de 

2019. 

 

4.2 Experimento I – aplicação do extrato de nim (Azadirachta indica)no controle da 

Spodopterafrugiperda L. em planta de milho em campo. 

 

4.2.1  Características da Região de Estudo 

 

Os experimentos foramconduzidos na área experimental do Centro de 

Desenvolvimento Sustentável do Semiárido da Universidade Federal de Campina Grande. A 

área está localizada no município de Sumé, estado da Paraíba, região do cariri, planalto da 

Borborema, polígono das secas, com altitudes variando de 300 a 600m, temperatura média 

anual ente 21 e 32 °C e precipitação média anual de 400 a 600 mm. Segundo a classificação 

de Köppen, o clima é quente e seco semiárido (BShw) com alternância de duas estações bem 

definidas: estação chuvosa (chuvas escassas e irregulares, altas temperaturas e baixa umidade) 

e estação seca, a qual pode se estender por mais de onze meses (SALGADO et al., 2018, 

SILVA, 2016). 
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Figura 3 - Localização do experimento da cultura do milho e sorgo na área Experimental da 

UFCG-CDSA de SUMÉ-PB. 

 

Fonte: Acervo do autor (2019). 

 

4.2.2 Obtenção das sementes de milho e características da cultivar 

 

A cultivar utilizada foi a AG 1051 e as sementes obtidas no comercio local. Esta 

cultivar é suscetível a lagarta-do-cartucho, apresenta ciclo semi-precoce, sistema radicular 

excelente, empalhamento excelente e porte alto.  

 

4.2.3 Preparo do extrato aquoso de nim 

 

As folhas utilizadas neste trabalho são provenientes das coletas dentro da própria 

UFCG/CDSA. A metodologia empregada ao experimento compreendeu uma série de passos 

desenvolvidos no Laboratório de Fitossanidade do Semiárido - LAFISA. No entanto foram 

separadas as folhas amareladas para que não houvesse contaminação do extrato. Em seguida 

foram colocadas às folhas em um liquidificador com quantidades de água diferentes, para as 

diferirem as concentrações. Logo após foi coada com uma peneira e armazenada em garrafas 

pet. 

Relação das concentrações do extrato 

Quant. folhasQuant. Água 

100g1L 
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200g2L 

300g3L 

400g4L 

 

 

4.2.4 Delineamento experimental 

 

Os tratamentos foram distribuídos em blocos casualizados, com três repetições. Os 

tratamentos constaram de cinco concentrações de extrato aquoso de nim (testemunha, 5%, 

10%, 15% e 20%). 

 

4.2.5 Aplicação dos tratamentos e obtenção dos dados 

 

A primeira aplicação do extrato aquoso de nim foi realizada quando constatada a 

presença da praga na cultura, sendo a primeira aplicação realizada 30 dias após o plantio, essa 

determinação se deu avaliando os níveis de danos causados pelas lagartas, esses danos eram 

avaliado a cada sete dias. Quando chegou à fase reprodutiva o extrato passou a ser aplicado 

duas vezes por semana. As avaliações foram realizadas semanalmente em dez plantas por 

parcela escolhidas aleatoriamente, nas quais era determinada a presença ou ausência de danos 

resultantes do ataque da lagarta, o número de lagartas e onúmero de posturas. 

 

4.2.6 Parcela experimental 

 

Cada parcela experimental foi estabelecida com o tamanho de 2,0m de comprimento 

por 4,0m de largura, totalizando 8,0 m² por parcela.  

 

4.2.7 Espaçamento e semeadura 

 

O espaçamento utilizado foi de 1,0 m entre linhas e 0,60 m entre plantas e a semeadura 

foi realizado de forma manual, sendo depositadas quatro sementes por cova. Foi realizada 

uma adubação com esterco bovino (20 t.ha-1) no momento da semeadura. As plantas foram 

irrigadas por gotejamento (20 mm.dia-1). 
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4.3 Experimento II – Eficiência do óleo de pequi na sanidade de sementes de 

milho/Experimento III - germinação de sementes de milho tratadas com diferentes 

concentrações de óleo de pequi. 

 

4.3.1 Obtenção das sementes de milho crioulo 

 

As sementes de milho crioulo foramdoadas por agricultores familiares do município 

de SUMÉ-PB (S7°40′18″ W36°52′54″). 

 

 

4.3.2 Delineamento experimental, tratamentos e parcelas 

 

Os testes de sanidade e germinação foram conduzidos no Laboratório de Fitossanidade 

do Semiárido - LAFISA. Os tratamentos foram distribuídos em delineamento inteiramente 

casualizados, com cinco repetições, sendo T1: Testemunha (sementes não tratadas); 

T2:Fungicida Dicarboximida (240g/100 kg); T3:óleo essencial de pequi 0,5%; T4: 1,0% 

(OEP); T5: 1,5% (OEP); T6: 2,0% (OEP); T7: 4,0% (OEP); T8: 6,0% (OEP); T9: 8,0% 

(OEP) e T10: 10% (OEP). A parcela experimental correspondeu a uma placa de Petri de 80 x 

15 mm contendo 20 sementes de milho. 

 

4.3.3 Teste de sanidade 

 

Para o teste de sanidade, as sementes foram submetidas à assepsia com hipoclorito de 

sódio (1%) durante 3 minutos, posteriormente imersas em 10 mLdeóleo essencial de pequi 

por cinco minutos, em seguida incubadas em placas de Petri sobre uma camada dupla de 

papel de filtro esterilizado e umedecido com água destilada esterilizada (ADE). As placas 

permaneceram em temperatura ambiente (25°C ± 2°C) durante sete dias. A detecção e 

identificação dos fungos foram realizadas com auxílio de microscópio ótico e estereoscópico, 

sendo comparadas às descrições constantes na literatura (MATHUR e KONGSDAL, 2003). 

 

4.3.4 Teste de germinação 

 

Após a aplicação dos tratamentos, as sementes foram submetidas ao teste de 

germinação em câmara tipo BiochemicalOxigenDemand(B.O.D.) regulada em regime de 
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temperatura 30ºC e fotoperíodo de doze horas. As sementes foram distribuídas em papel 

Germitest, previamente esterilizado em estufa a 120 ºC por 2 horas. O volume de água 

destilada utilizado para embebição do papel foi equivalente a 2,5 vezes o peso do substrato 

(CULTIVAR, 2019).  

 

4.3.5 Variáveis analisadas no teste de germinação 

 

Primeira contagem de germinação: Corresponde à porcentagem acumulada de 

plântulas, observando-se a emergência dos cotilédones e o surgimento do hipocótilo, ao 4º dia 

após o início do teste (BRASIL, 2009).  

Percentual de sementes mortas: Classificadas como sementes mortas aquelas que, ao 

final do teste de germinação estiverem úmidas, com aspecto macio e, em alguns casos, 

atacadas por microrganismos, além de emitirem secreções com aspecto purulento (BRASIL, 

2009).  

Percentual de sementes duras: Consideradas como sementes duras aquelas que não 

absorverem água e apresentarem ao final do teste de germinação um aspecto enrijecido, sendo 

os dados expressos em porcentagem (BRASIL, 2009).  

Comprimento de plântulas: Ao final do teste de germinação, o comprimento de 

plântulas normais de cada repetição foi determinado com o auxílio de uma régua graduada em 

centímetros, sendo os resultados expressos em centímetros por plântula (BRASIL, 2009). 

 

4.3.6 Análises estatísticas 

 

Os dados foram submetidos àsanálises de variância e as médias comparadas pelo teste 

de Tukey a 5% de probabilidade. Os dados com valor zero foram transformados para 

√(x + 0,5); sendo apresentados nas tabelas 1 e 2os dados originais. Já nas tabelas 3 e 4 foi 

utilizado o teste de Scott-Knott a 1% de probabilidade, usando o software estatístico 

SISVAR®. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

5.2   Controle da lagarta do cartucho no milho 

 

Constatou-se que as concentrações do extrato de nim não foram estatisticamente 

significativas, sendo as doses estudadas iguais à testemunha e dessa forma, ineficientes no 

controle da lagarta do cartucho no milho. Estes resultados corroboram com os obtidos por 

Uchôa et al. (2018), os quais afirmaram em seu trabalho que o extrato aquoso de nim,feito a 

partir das folhas, não se diferem da testemunha. Segundo os autores, isso ocorre pelo fato de 

as folhas não apresentarem grandes quantidades do composto azadiractina, mas que o extrato 

feito a partir do fruto demonstra maior eficácia e pode ser utilizado como substituto do 

produto sintético. 

Silva et al. (2019), afirmam em seu trabalho que os bioinseticidas que é 

confeccionados a partir da planta em períodos de frutificação, mostraram maior eficiência. 

Pois em testes realizados nos estádios de frutificação e floração, apresentaram resultados 

distintos, as concentrações nos períodos de floração não apresentaram eficácia no combate de 

cupins hipógeos.  

Segundo Gonçalves e Costa (2018) no experimento realizado com concentrações 

menores de extrato de nim,obtiveram resultados positivos no controle da lagarta do cartucho, 

porém os autores deixaram claro que as concentrações confeccionadas tiveram uma 

metodologia distinta da que foi utilizada nesse trabalho, pois o experimento foi realizado em 

laboratório, além de extrato ficar armazenado por 24 horas, potencializando as ações dos 

inseticidas dos compostos bioativos, responsáveis por combater a lagarta do cartucho.  

Tabela 1 – valores percentuais de ataques (ATAQUE), números de lagartas (NLAGART), 

números de posturas (NPOST), em sementes de Zeamays submetidas a diferentes 

concentrações de extrato aquoso de nim (Azadirachta indica). 

Tratamentos ATAQUE NLAGART NPOST 

 
--------------------------------------------------------- % --------------------------------------------- 

Testemunha 7,50 a 7,50 a 2,50 a 

5% ETN 8,75 a 8,75 a 2,50 a 

10% ETN 3,75 a 5,00 a 0,00 a 

15% ETN 1,25 a 1,25 a 0,00 a 

20% ETN 3,75 a 3,75 a 0,00 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.ETN= Extrato de 

nim. 
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Constatou-se que as concentrações do extrato de nim aplicada em diferentes períodos 

houvesignificância,em períodos distintos. Segundo SILVA (2016), afirma que os estádios 

vegetativos estão diretamente ligados a destruição que as lagartas causam na cultura do milho, 

isso ocorre pelo fato dessa fase ser mais vulneráveis aos ataques. Já que os autores confirmam 

que a lagarta mostra maior desenvolvimento em plantas mais jovens do que em plantas mais 

velhas. Em experimento desenvolvido em casa de vegetação, pelos autores, contatou-se que 

na fase vegetativa as plantas sofreram ataques significativos em relação à fase reprodutiva.  

 

Tabela 2 – Valores percentuais de ataques (ATAQUE), números de lagartas (NLAGART), 

números de posturas (NPOST) em sementes de Zeamays submetidas a diferentes 

concentrações de extrato aquoso de nim, aplicado em diferentes períodos. 

PERÍODO ATAQUE NLAGART NPOST 

 ---------------------------------------------------% --------------------------------------------------- 

07/05/2019 5,0 ab 6,3 ab 0,0 a 

30/05/2019 10,0 b 10,0 b 0,0 a 

14/06/2019 0,0 a 0,0 a 0,0 a 

20/06/2019 3,8 ab 3,8 ab 0,0 a 

28/06/2019 0,0 a 0,0 a 2,5 a 

02/07/2019 3,8 ab 3,8 ab 0,0 a 

05/07/2019 0,0 a 0,0 a 2,5 a 

26/07/2019 2,5 ab 2,5 ab 0,0 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. 

 

 

5.3   Qualidade fisiológica das sementes 

 

Os valores percentuais da análise fisiológica das sementes de milho estão apresentados 

na tabela 3. Constatou-se que o óleo de pequi nas concentrações de 0,5%; 1,5%; 2,0% e 8,0% 

não apresentou efeito negativo na germinação. Entretanto, as sementes tratadas com as demais 

concentrações, apresentaram uma redução no percentual de germinação quando comparadas 

com a testemunha (Tabela 3).A germinação é um processo bastante complexo em que a 

semente recupera-se rapidamente da secagem que sofreu no final do processo de maturação, 

reiniciando com uma intensidade sustentada do seu metabolismo, proporcionando eventos 

celulares indispensáveis para a emergência do embrião, que são essenciais para o crescimento 

subsequente das mudas (NONOGAKI et al., 2010). 
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Tabela 3 – Valores percentuais da germinação (GER), sementes mortas (SEM), sementes 

duras (SED), comprimento de parte aérea (CPA), comprimento de raiz (CPR) em sementes de 

Zea mays submetidas ao óleo essencial de pequi(Caryocar brasiliense Camb.). 

Tratamento GER SEM SED CPA CPR 

.....................................................................(%)..............................................(cm)........................ 

T1Testemunha 97,0 a 3,0 b 0,0 d 1,7 a 7,3 b 

T2Fungicida 95,0 a 0,0 b 5,0 c 1,9 a 5,9 b 

T3 O.E.P 0,5% 99,0 a 0,0 b 1,0 d 2,1 a 7,7 b 

T4 O.E.P 1,0% 88,0 b 7,0 a 5,0 c 2,3 a 7,8 b 

T5O.E.P 1,5% 96,0 a 1,0 b 3,0 d 1,5 a 7,6 b 

T6 O.E.P 2,0% 99,0 a 0,0 b 1,0 d 1,5 a 10,5 a 

T7 O.E.P 4,0% 84,0 c 1,0 b 15,0 a 2,3 a 6,3 b 

T8 O.E.P 6,0% 84,0 c 2,0 b 14,0 a 1,8 a 6,0 b 

T9 O.E.P 8,0% 99,0 a 0,0 b 1,0 d 1,4 a 7,5 b 

T10 O.E.P 10% 88,0 b 1,0 b 11,0 b 2,0 a 5,2 b 

CV (%) 2,9 30,8 27,9 18,0 16,5 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de 

probabilidade.Onde:CV = Coeficiente de variação. O.E.P = Óleo essencial de pequi. 

 

Em relação ao percentual de sementes mortas, o maior valor percentual (7,0%) foi 

verificado quando as sementes foram tratadas com o óleo de pequi a 1%. Para os demais 

tratamentos não houve diferença significativa (Tabela 3).Medeiros et al. (2016) avaliaram a 

associação de fungos às sementes de tambor (Enterolobiumcontortisiliquum) coletadas em 

quatro municípios paraibanos, utilizando extratos de Allamanda blanchetti e Momordica 

charantia e constataram que, o índice de mortalidade das sementes dos lotes variou entre 7 e 

21%. Esse resultado condiz com os encontrados neste trabalho, onde a presença dos fungos 

está diretamente relacionada com o aumento do percentual de sementes mortas.  

Para a variável sementes duras, os maiores valores foram observados nos tratamentos 

T7 (O.E.P 4,0%) e T8 (O.E.P 6,0%), constatando-se os valores de 15 e 14% respectivamente 

(Tabela 3).As sementes duras podem ser descritas como aquelas que permanecem sem 

absorver água por um período mais longo que o normal e se apresentam no final do teste com 

aspecto de sementes recém-colocadas no substrato (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012). 

Em relação aos tratamentos não influenciaram no crescimentoda parte aérea da 

plântula. Já em relação ao comprimento da raiz, observou-se que apenas o tratamento T6 
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(O.E.P 2,0%) proporcionou o aumento significativo do comprimento da raiz com o valor de 

10,5 cm (Tabela 3). 

 

 

5.4   Qualidade Sanitária das sementes 

 

Nas sementes de milho (Z. mays)foi observada uma microflora constituída pelos 

seguintes fungos: Aspergillussp., Penicillium sp., Rhizopus sp., Colletotrichumsp.(Tabela 4).  

 

Tabela 4 – Incidência de fungos e eficiência de óleo essencial de pequi (Caryocar brasiliense 

Camb.) sobre a micoflora em sementes de milho (Zea mays L.). 

Tratamento Aspergillussp. Penicilliumsp. Rhizopussp. Colletotrichumsp. 

.......................................................................................(%)  .......................................................... 

T1Testemunha 80,0 a 60,0 a 20,0 a 20,0 a 

T2Fungicida 0,0 e 0,0 d 0,0 b 0,0 b 

T3 O.E.P 0,5% 40,0 c 40,0 b 0,0 b 20,0 a 

T4 O.E.P 1,0% 20,0 d 20,0 b 0,0 b 20,0 a 

T5O.E.P 1,5% 40,0 c 0,0 d 0,0 b 20,0 a 

T6 O.E.P 2,0% 60,0 b 0,0 d 0,0 b 0,0 b 

T7 O.E.P 4,0% 80,0 a 0,0 d 0,0 b 0,0 b 

T8 O.E.P 6,0% 80,0 a 0,0 d 0,0 b 0,0 b 

T9 O.E.P 8,0% 40,0 c 0,0 d 0,0 b 0,0 b 

T10 O.E.P 10% 40,0 c 0,0 d 0,0 b 0,0 b 

CV (%) 20,9 19,0 10,2 10,5 

Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 1% de 

probabilidade.Onde: CV = Coeficiente de variação. OEP = Óleo essencial de pequi. 

 

Avaliando a eficiência do óleo essencial de pequi em suas diferentes concentrações 

observou-se que o uso em todas as doses utilizadas demonstrou eficiência no controle dos 

fungos, mas para o gêneros Penicilliumsp e Rhizopussp, as concentração a partir de 1,5% 

foram os que apresentaram resultados melhores(Tabela 4). Os fungos de armazenamento, a 

exemplo do gênero RhizopusspePenicillium spsão adaptados a ambientes com baixa umidade 

relativa, embora se desenvolvam mais rapidamente em ambientes com umidade relativa do ar 

superior a 80% e em sementes com teor de água acima de 14% (MARCOS FILHO, 2015). 
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Para a avaliação do óleo de pequi na redução de Aspergillussp em sementes de milho, 

verificou-se que, todas as concentrações foram eficientes da redução do fungo, exceto os 

tratamentos T7 (O.E.P 4,0%) e T8 (O.E.P 6,0%) que apresentaram valores iguais a 80% de 

incidência (Tabela 4). Os fungos estão entre os principiais microrganismos associados às 

sementes, responsáveis por causar vários danos, tanto na fase de campo, pós-colheita e 

durante o armazenamento, fase em que a deterioração poderá ocorrer pela ação específica de 

fungos dos gêneros Aspergillussp,afetando assim a sua qualidade fisiológica (PARISI, 

2012).Na redução de Colletotrichumsp., as concentrações do óleo de pequi a partir de 2% 

foram eficientes. 
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6 CONCLUSÃO 

 

As concentrações do extrato aquoso obtido a partir de folhas de nim na fase de 

floração não influenciou nodesenvolvimento da lagarta do cartucho Spodoptera. frugiperda. 

Os diferentes estádios da cultura do milho apresentaram resultados positivos entre as 

duas fases vegetativas e reprodutivas. 

Em relação a comprimento de parte aérea da plântula, não afetou o crescimento, 

exceto o tratamento com a concentração de (O.E.P 2,0%) proporcionou o aumento 

significativo do comprimento da raiz com o valor de 10,5 cm 

O óleo de pequi em diferentes concentrações demonstrou maior eficiência no controle 

dos fungos do gênero Penicilliumsp e Rhizopussp. Já para o fungo do gênero 

Colletotrichumsp, as concentrações do óleo de pequi a partir de 2% foram eficientes. 
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APÊNDICE A  -  Procedimentos para a elaboração do extrato aquoso de nim. 

 

Fonte: Acervo do autor (2019)
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APÊNDICE B - Procedimentos para a aplicação do extrato aquoso de nim no 

controle de ataques, número de da lagarta e postura na cultura do milho. 

 

 

Fonte: Acervo do autor (2019)
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APÊNDICE C - Procedimentos para identificação fisiológica das sementes de milho, 

buscandosaber quantidades desementes germinadas duras, mortas, comprimento da 

raiz e parte aérea. 

 

 

Fonte: Acervo do autor (2019)
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APÊNDICE D - Procedimentos para identificação dos Fungos dos gêneros Aspergillus 

sp., Penicillium sp., Rhizopus sp., Colletotrichum sp. Nassementes de milho. 

 

Fonte: Acervo do autor (2019) 

 

 

 

 

 


